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RESUMO 

 

Este estudo se estruturou em meio a vivência no Estágio Supervisionado III em Gestão 
Escolar no curso de Pedagogia da Universidade Estadual da Paraíba, na cidade de 
Guarabira, que se organizou de modo remoto para responder as exigências atuais 
referentes a formação do professor, pedagogo e da gestão escolar, a partir de uma 
realidade adversa que a educação brasileira se encontra ante ao contexto pandêmico 
da Covid-19. Para tanto, buscamos indagar: Quais as contribuições formativas do 
Estágio Supervisionado III, do Curso de Pedagogia, da UEPB em Guarabira para 
compreensão do contexto da Gestão Escolar ante a realidade pandêmica da Covid-
19? Neste sentido apresentamos como objetivo geral deste estudo refletir sobre as 
contribuições do Estágio Supervisionado III, do Curso de Pedagogia, da UEPB em 
Guarabira, no contexto da gestão escolar frente a pandemia da Covid-19. Ainda 
apresentamos como objetivos específicos: a) Discutir sobre a importância do Estágio 
Supervisionado para a formação do pedagogo/a; b) Compreender o contexto da 
Gestão Escolar frente a realidade pandêmica da Covid-19; c) Apresentar um relato 
das vivências realizadas na Escola Municipal Sérgio Luiz de Melo Gomes, a partir dos 
encaminhamentos e orientações do Estágio Supervisionado III em gestão escolar do 
Curso de Pedagogia da UEPB em Guarabira; d) Refletir sobre as contribuições 
formativas do Estágio Supervisionado III, acerca das vivências junto a gestão escolar 
e equipe técnica da Escola Municipal Sérgio Luiz de Melo Gomes ante o cenário da 
Covid-19. A fundamentação teórica, toma como base autores que solidificam as 
teorias sobre estágio supervisionado, ensino remoto e estágio em tempo de 
pandemia, entre os quais podemos citar Zabalza (2014), Lima e Pimenta (2010), 
Avelino e Mendes (2020), Dias e Pinto (2020),Faustino e Silva, (2020) e Alves (2020) 
Paro (2016) e outros autores que enriquecem a pesquisa. O trabalho ocorre através 
de pesquisa qualitativa exploratória, de cunho bibliográfico e análise dos documentos 
oficiais, tanto os que embasam esta modalidade de ensino não presencial, quanto os 
já existentes para a educação e gestão educacional e a aplicação de um questionário 
estruturado direcionado a gestão da escola campo para os gestor e equipe gestora, e 
questionários com professores e responsáveis. O trabalho procura contribuir com a 
pesquisa para a sociedade acadêmica, que através da mesma possa fomentar outros 
estudos sobre o tema estudado. As pesquisas direcionadas ao novo educacional que 
trazem tantas novidades e que estão em fase de adaptação por toda a sociedade, 
mais a experiência vivenciada através do estágio supervisionado III, mediante as 
novas perspectivas trazem subsídios para os profissionais envolvidos com o aprender 
e o ensinar, bem como o gerir.  
 
 
 
Palavras-chave: Gestão Escolar. Covid-19. Estágio Supervisionado. Formação do/a 
Pedagogo/a. Vivências Formativas. 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

This study was structured in the middle of experiencing Supervised Internship III in 
School Management in the Pedagogy course at the State University of Paraíba, in the 
city of Guarabira, which was organized remotely to meet the current requirements 
regarding the training of teachers, educators and school management, based on an 
adverse reality that Brazilian education is facing in the context of the Covid-19 
pandemic. To this end, we seek to ask: What are the formative contributions of the 
Supervised Internship III, of the Pedagogy Course, of UEPB in Guarabira to 
understand the context of School Management before the pandemic reality of Covid-
19? In this sense, we present as a general objective of this study to reflect on the 
contributions of the Supervised Internship III, of the Pedagogy Course, of UEPB in 
Guarabira, in the context of school management in the face of the Covid-19 pandemic. 
We also present as specific objectives: a) Discuss the importance of the Supervised 
Internship for the education of the educator; b) Understand the context of School 
Management in the face of the Covid-19 pandemic reality; c) Present an account of 
the experiences carried out at the Municipal School Sérgio Luiz de Melo Gomes, based 
on the guidelines and guidelines of the Supervised Internship III in school management 
of the Pedagogy Course at UEPB in Guarabira; d) Reflector on the formative 
contributions of Supervised Internship III, about the experiences with the school 
management and technical staff of the Municipal School Sérgio Luiz de Melo Gomes 
in the Covid-19 scenario. The theoretical basis is based on authors who solidify 
theories about supervised internship, remote teaching and internship in time of 
pandemic, among which we can mention Zabalza (2014), Lima and Pimenta (2010), 
Avelino and Mendes (2020), Dias and Pinto (2020), Faustino e Silva, (2020) and Alves 
(2020) Paro (2016) and other authors who enrich the research. The work takes place 
through exploratory qualitative research, of bibliographic nature and analysis of official 
documents, both those that support this type of non-classroom teaching, as well as 
those that already exist for education and educational management and the application 
of a structured questionnaire directed to the management of school for managers and 
staff, and questionnaires with teachers and guardians. The work seeks to contribute to 
research for the academic society, which through it can foster other studies on the 
subject studied. The researches directed to the new educational that bring so many 
news and that are in the adaptation phase for the whole society, plus the experience 
lived through the supervised internship III, through the new perspectives bring 
subsidies for the professionals involved with learning and teaching, as well how to 
manage it. 
 
 

Keywords: School management. Covid-19. Supervised internship. Formation of the 
Pedagogue. Formative Experiences.
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1    INTRODUÇÃO  
 

O novo cenário mundial, em decorrência da pandemia do novo coronavírus, 

nos permeia de incertezas e medos sob esta realidade que a priori desencadeou o 

cessar das aulas de cunho presencial, “[...] foi preciso estar se inteirando dos riscos 

que envolviam a presencialidade e interação entre as pessoas, o que motivou a 

suspensão imediata das atividades [...]” (FERREIRA, VASCONCELOS, et al., 2020, 

p. 4). Assim, acontecendo também com o estágio em gestão educacional que em 

virtude da Covid19 aconteceu em caráter de ensino remoto. 

As inúmeras mudanças que estão ocorrendo, abrangem todas as áreas da 

sociedade e a educação foi a que sofreu maiores transformações. Várias adaptações 

foram tomadas para adequar-se as novas formas de ensino. 

 O estágio supervisionado III no Curso de Pedagogia do Campus III, da UEPB, 

se organizou para responder as exigências atuais referentes a formação do professor, 

pedagogo e gestor escolar, como também as escolas campo tiveram que adequar-se 

à nova realidade de ensino, como também subsidiando as demandas e acordo com o 

axioma apresentado por seu público.  

Ante a este contexto adverso em todos os níveis educacionais buscamos 

indagar: Quais as contribuições formativas do Estágio Supervisionado III, do Curso de 

Pedagogia, da UEPB em Guarabira para compreensão do contexto da Gestão Escolar 

ante a realidade pandêmica da Covid-19?  

Neste sentido apresentamos como objetivo geral deste estudo refletir sobre as 

contribuições do Estágio Supervisionado III, do Curso de Pedagogia, da UEPB em 

Guarabira, no contexto da gestão escolar frente a pandemia da Covid-19. Ainda 

apresentamos como objetivos específicos: a) Discutir sobre a importância do Estágio 

Supervisionado para a formação do pedagogo/a; b) identificar as perspectivas e 

dificuldades da gestão educacional em meio a pandemia da Covid-19; c) Apresentar 

um relato das vivencias realizadas na Escola Municipal Sérgio Luiz de Melo Gomes, 

a partir dos encaminhamentos e orientações do Estágio Supervisionado III em gestão 

escolar do Curso de Pedagogia da UEPB em Guarabira. 

Esta pesquisa se justifica no pressuposto que a nova realidade vivenciada pelo 

estagiário no estágio supervisionado III, com aulas não presenciais e uso de recurso 

tecnológico para a educação se tornará algo cotidiano, pois os professores 

necessitam se adequar a esta forma de ensino, que acarretando uma formação 
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continuada. O estágio realizado em meio a estas condições impostas pela pandemia 

da Covid-19, nos remete a pensar e refletir sobre uma perspectiva educacional 

inovadora e que enriquece o nosso aprendizado para a docência. 

A fundamentação teórica se dará no estudo de documentos oficiais que 

embasam e norteiam o estudo, bem como autores que solidificam as teorias sobre 

estágio supervisionado entre os quais podemos citar: Zabalza (2014) que dispõe 

sobre o estágio no contexto profissional, Lima e Pimenta (2010) que fala sobre estágio 

e docência e no atual contexto podemos citar Alves, que elaborou uma nota técnica 

sobre atividades não presenciais salientamos. E outros autores que enriquecerão a 

pesquisa. 

O presente trabalho se confirma através da pesquisa qualitativa em educação, 

do tipo inicialmente exploratória que tem “[...] como finalidade proporcionar mais 

informações sobre o assunto que vamos investigar, possibilitando sua definição e seu 

delineamento[...],” (PRODANOV e FREITAS, 2013, p. 51-52). Esta pesquisa 

posteriormente configurou-se bibliográfica e documental, pois foram analisados 

documentos oficiais, tanto os emergenciais que tratam do ensino remoto na educação 

básica, ainda estudos teóricos sobre o estágio supervisionado e gestão escolar. 

No decorrer da pesquisa e da continuidade das aulas do estágio supervisionado 

III, o estudo se configurou como sendo de Campo na Escola Sergio Luiz de Melo 

Gomes, uma vez que analisamos o contexto da gestão escolar e da equipe técnica, 

sobre a supervisão das professoras Luciana Nascimento e Débora Regina, 

posteriormente buscamos através de um questionário estruturado compreender a 

realidade gerencial e educacional desta escola no contexto pandêmico da Covid-19, 

nos possibilitando assim trazer um relato das nossas experiências formativas. 

Este estudo se divide em cinco capítulos. Sendo o primeiro capítulo uma 

introdução para o estudo em tela. Já o segundo capítulo intitulado “A importância do 

estágio supervisionado em gestão escolar para a formação do pedagogo/a” será 

discutido como o trabalho de gestão torna-se parte significativa nesta formação como 

também compõe uma variante para a atuação dos mesmos, este capitulo é 

fundamentado na consulta a literatura especialmente de Zabalza (2014), como 

também Gardas, Lopes et al (2015), Fontana (2011), Pimenta e Lima (2004), Libâneo 

e outros que corroboram com o intuito de adquirir saberes essenciais para o ensino 

aprendizagem. 
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O Terceiro capítulo: “O contexto da gestão escolar frente a realidade   

pandêmica da Covid-19: dificuldades e perspectivas” apresentam compreensões 

sobre o estágio supervisionado III frente a nova realidade da Covid-19, sua realização 

de forma não presencial, as dificuldades enfrentadas por professores, alunos e gestão 

no contexto de ensino aprendizagem, bem como as ferramentas fornecidas pelas 

instituições para a realização das práticas educacionais. Este é embasado nas atuais 

literaturas escritas e analisadas de: Pereira, Oliveira, et al.( 2020); Batista e Loose, 

(2020); Torres, Costa e Alves (2020); Faustino e Silva,(2020); Santos, Reis, et al., 

(2020) e outros estudiosos que em meio a pandemia contribuíram para os estudos 

referente aos novos desafios enfrentados pela educação e sociedade em geral. 

O quarto capítulo: “Estágio supervisionado III em gestão escolar do curso de 

Pedagogia da UEPB em Guarabira: um relato das vivências na Escola Municipal 

Sérgio Luiz de Melo Gomes no contexto da Covid-19”, reflete sobre os conhecimentos 

adquiridos na execução do estágio através do ensino com aulas síncronas e 

assíncronas e a importância do mesmo para a formação acadêmica. As experiências 

adquiridas em contato não presencial com os professores e colegas de curso frente a 

nova realidade de ensino aprendizagem, e como este agrega conhecimento que 

norteará o eu profissional dos estudantes de Pedagogia. Fundamenta-se nas 

escrituras de Libâneo (2004); Libâneo, Oliveira e Toschi, 2012; Paro (2016) Oliveira e 

Schneider, (2018); Lucena, (2010) e outros que agregam seus conhecimentos e 

ajudam a elucidar a pesquisa. Apresenta também, a experiência vivida na escola 

campo, da rede municipal com a contribuição da gestora escolar que a 

apresentaremos com o nome fictício de Joana para a gestora, Maria para a gestora 

adjunta e Ana Paula para a coordenadora pedagógica. 

No quinto capítulo apresentamos nossas considerações deste estudo para a 

formação do/a pedagogo/a e que através do mesmo possamos fomentar outros 

estudos sobre o tema estudado, não só acrescentar aos já estudados, como a 

importância do estágio como parte essencial no processo de formação do estudante 

de Pedagogia, como também as pesquisas direcionadas ao novo educacional que traz 

tantas novidades e  que está em fase de adaptação por toda a sociedade, porém esta  

experiência vivenciada através do estágio supervisionado III, mediante as novas 

perspectivas traz subsídios para os profissionais envolvidos com o aprender e o 

ensinar, bem como o gerir.  
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2    A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM GESTÃO ESCOLAR 
PARA A FORMAÇÃO DO PEDAGOGO/A 
 

Os debates sobre estágio supervisionado refletem-se sobre várias literaturas 

que influenciam este trabalho, criando um embasamento que nos direciona a cogitar 

o conhecimento das contribuições para a formação dos discentes, e os auxilia na 

solidificação de sua identidade profissional. 

Torna-se um momento importante, onde é possível apreciar a junção das 

práticas oferecidas para ao contexto educacional vivenciado nas aulas da 

universidade, assim, “O estágio é um processo de aprendizagem indispensável a um 

profissional que deseja estar preparado para enfrentar os desafios de uma carreira[...]” 

(GARDAS, LOPES, et al., 2015, p. 3).  

Não seria interessante pesquisar sobre esta temática sem aprofundar os 

conhecimentos sobre estágio. Este estudo nos faz procurar entender seu significado 

mais amplo, seu envolvimento e as iniciativas em perceber o papel do mesmo na 

formação do pedagogo/a. Abordando as pesquisas feitas por estudiosos, entre eles 

Zabalza (2014), que nos elucida com sua pesquisa sobre o assunto. 

Em sua obra sobre estágio, o autor acima citado, indaga certa dificuldade sobre 

o real significado desta palavra, mas nos norteia ao dizer, de forma básica, porém 

esclarecedora, que em seu  ponto de vista o significado de estágio, “[...]se refere 

àqueles períodos de formação que os estudantes de nível superior (de graduação e 

pós-graduação) realizam em contextos profissionais reais.” (ZABALZA, 2014, p. 37). 

Podemos entender então que estágio faz parte da formação do estudante, e o 

aproxima de sua realidade profissional. Fazendo o estagiário a contemplar 

experiências que o mesmo encontrará em seu local de trabalho. Tendo um olhar mais 

atento verificamos que o estágio apresenta três elementos indispensáveis para sua 

execução, os estudantes as universidades e os centros de atividade prática. 

Os sujeitos identificados, tem participação distintas em relação a sua atuação 

na execução do estágio, assim, “o estágio é um momento em que se cotejam os 
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papéis e responsabilidades respectivas dos estagiários, dos professores que recebem 

os estagiários e dos formadores na universidade.” (FONTANA, 2011, p. 20) 

Estes desempenham papel importante na efetivação das funções promovidas 

no estágio, essas funções são descritas da seguinte forma: 

Em relação a universidade, é preciso considerar que haja um extenso 
programa de práticas conveniado com as instituições onde serão realizadas, 
que se habilitem os recursos necessários para que o processo se desenvolva 
adequadamente, que se mantenha uma supervisão adequada tanto com 
respeito ao estágio quanto ao próprio programa, e que a experiência lhes 
permita terem acesso a um credenciamento reconhecido. Com respeito aos 
estagiários, vale mencionar que exista um bom planejamento da experiência 
de aprendizagem a ser vivenciada, que as tarefas que desempenharão serão 
significativas em sua formação (melhor se eles próprios tenham algo a dizer 
a respeito) e que a experiência plena esteja bem alinhada com o foco de 
aprendizagem autônomo, que de ser uma característica básica em sua 
formação. Ao que se refere as instituições conveniadas, cabe garantir que o 
ambiente de aprendizagem e de formação oferecido aos estudantes seja 
enriquecedor, que suponha realmente uma inserção progressiva no mundo 
profissional. Esse processo deve ser acompanhado por um coordenador, 
vinculado a projetos reais e inovadores e com possibilidade de estabelecer 
relações interpessoais de apoio. (ZABALZA, 2014, p. 42) 

 Precisamos ter consciência desta composição para que a prática do estágio 

ocorra, e que uma não terá êxito sem a participação plena das outras partes. É 

importante reconhecer o seu papel na construção do estágio, para que possa 

aproveitar e entender as particularidades da profissão. As características do estágio 

supervisionado devem ser debatidas desde o inicio da formação do curso de 

Pedagogia, incentivando o aproveitamento do mesmo, como sendo um escopo da 

realidade profissional. 

 Os estudos sobre esta temática nos mostram uma diversidade desta atividade, 

com características distintas entre si, “[...] Poderíamos identificar modelos de estágio 

muito diversos entre si: pela função que cumprem, por sua posição nas carreiras, por 

suas organizações, pela forma em que definem o status do estudante em prática 

(estagiário) e a natureza do trabalho a ser realizado.” (ZABALZA, 2014, p. 43). 

Ainda pensando nesta conjuntura trazida pelo autor, entender os modelos de 

estagio a que se pode submeter os estagiários é importante para se ter menção das 

atribuições que os mesmos podem oferecer para a formação pedagógica e 

profissional dos estudantes, bem como as estruturas organizacionais que os mesmos 

impõem as instituições de atividade prática. 

Em sua composição podemos distinguir quatro modelos de estágio a saber: 
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Estágio orientado para a formação pratica dos aprendizes, cujo objetivo 
principal reside na aquisição das qualidades que serão importantes para 
o desempenho da profissão. O coordenador orienta a conduta do estagiário 
e o guia no processo, em uma forma bastante similar à de como is antigos 
mestres artesãos faziam com seus aprendizes. O estágio orientado para a 
consecução de objetos acadêmicos por meio das práticas. A experiencia 
pratica é subsidiaria das aprendizagens adquiridas na universidade; por isso, 
busca-se nela a possibilidade de aplicar em contexto reais aquilo que se 
aprendeu teoricamente nas disciplinas. O estágio orientado ao 
desenvolvimento pessoal e à construção da identidade profissional. 
Aqui prioriza-se a reflexão sobre a experiencia pessoal e a autoavaliação, 
atuando em contexto profissional real. Tal modalidade de estágio adquire 
mais sentido nas carreiras de Ciências sociais e da saúde. O estágio 
orientado para a integração de conhecimento teóricos e práticos, 
complementando as aprendizagens e as experiencias acadêmicas com 
outras atividades que se produzem sobre o campo profissional. O 
objetivo fundamental desse tipo de estágio é integrar o estudante em um 
ambiente de trabalho por meio do domínio de requisitos profissionais 
(habilidades, conhecimentos e valores). (RYAN, TOOHEY E HUGHES 1996, 
p.360 ss.) apud (ZABALZA 2014, p. 43, grifo do autor). 

O quarto ponto é o que melhor se adequa às características desenvolvidas no 

campo de estágio, requer dos sujeitos envolvidos uma entrega integral ao seu 

desenvolvimento tanto nas aulas na universidade, quanto nas práticas realizadas nos 

centros de atividades de estágio. 

Esse tipo de atividade mencionada pelos autores embasa e norteia a formação 

profissional na busca pela identidade profissional, evidenciando a participação dos 

três sujeitos. Confirmando seu principal objetivo, descrito por (ZABALZA, 2014, p. 46) 

“propiciar que os estagiários vivenciem e pratiquem o que lhes é ensinado 

teoricamente em sala de aula e nos centros de formação.” 

Nesta linha de raciocínio, que o estágio curricular nos faz construir um modelo 

significativo para a formação profissional, acompanhando as demandas advindas 

desta prática, estreitando os saberes teóricos e prático, aguçando percepções que as 

teorias isoladas não poderiam oferecer aos licenciando.  

Este norte disponibilizado elo estagio acarreta a procura por mais 

conhecimento, o estágio deve ser comtemplado como o local que [...] possibilita a 

articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão, pois dialoga com as teorias, 

confrontando, ressignificando, ampliando e socializando os conhecimentos.” (GODOY 

e SOARES, 2014, p. 10) 

As concepções advindas desse estudo nos fazem refletir: 

O estágio curricular [...] consiste em um conjunto funções muito mais amplas 
e vinculadas ao processo de formação e aprendizagem dos estudantes. [...] 
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tais funções estão relacionadas com o melhor conhecimento do campo 
profissional [...] com o enriquecimento por meio de experiências 
enriquecedoras e sugestivas na construção da identidade profissional. 
(ZABALZA, 2014, p. 46) 

 Essas funções mais amplas que enriquecem o estágio curricular, faz com que haja 

uma troca de conhecimento dos atores que participam das atividades e 

proporcionando uma série de benefícios para as partes envolvidas conforme descreve 

(DARESH, 1990 apud ZABALZA, 2014, p. 47). 

O objetivo do estágio é oferecer aos estudantes a oportunidade de: aplicar 
seus conhecimentos e habilidades e contextos práticos. Desenvolver 
conhecimentos e habilidades orientados à participação gradual em um amplo 
espectro de atividades práticas. Contrastar seu envolvimento com a 
profissão. Compreender melhor a prática real de sua profissão. Avaliar o 
próprio progresso e identificar aquelas áreas em que seria necessário um 
desenvolvimento pessoal e/ou profissional mais profundo. 

Essas contribuições fazem com que esta fase do processo da formação do 

profissional, seja parte relevante, como experiência e compreensão do eu profissional. 

Que se confirmam em (PIMENTA e LIMA, 2004, p. 61) quando afirmam que “O estágio 

como campo de conhecimentos e eixo curricular central nos cursos e formação de 

professores possibilita que sejam trabalhados aspectos indispensáveis à construção 

da identidade, dos saberes e das posturas específicas ao exercício profissional 

docente.”  

Nestas escritas faz se necessário desfazer o pensamento de que o estágio é 

um de obtenção de nota para a conquistado tão almejado certificado de conclusão de 

curso, desvinculando o real proposito do mesmo que é estreitar as lacunas entre a 

teoria e a pratica.  

 

Os aspectos indispensáveis, se materializam no decorrer das atividades 

produzidas durante a metodologia de aprendizagem nos campos de estágio que se 

cruzam com os saberes teóricos, auxiliando no autoconhecimento de si e do campo 

profissional. Pois, para (PIMENTA e LIMA, 2004, p. 62) “[...] é no processo de sua 

formação que são consolidadas as opções e intenções da profissão que o curso se 

propõe legitimar.”  

O estágio deve ser visto em sua totalidade reduzindo as lacunas e sendo 

aproveitado de forma abrangente e consistente cujo objetivo central seja a formação 

completa do sujeito, Zabalza (2014, p. 83) comenta que:  
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[...] um estágio rico é um estágio que oferece oportunidades não só de 
aprender coisas úteis para o futuro desempenho profissional dos estudantes, 
mas que possibilita melhorar como pessoa, preocupar-se com o contexto, 
conhecer-se melhor, poder experimentar essa preocupação por si mesmo[...] 

Antes de escrevermos sobre a importância do estágio supervisionado em 

gestão, é necessário se inteirar sobre esta fase da formação acadêmica como um 

todo, para fortalecer a pesquisa, o estudo e a importância sobre este encontro entre a 

teoria e a prática na construção dos saberes pedagógicos dos atores , assim, 

poderemos entender que tornar “[...] os conhecimentos prático-conceituais 

indispensáveis ao graduando, suas atividades de estágios devem ser ressignificadas, 

isto porque, o estágio passava a ser entendido como instrumento da práxis docente e 

gestora.” (PRADO, 2013, p. 6). 

O estágio supervisionado no curso de Licenciatura em Pedagogia é essencial 

e parte integrante na obtenção do diploma do referido curso, encontra-se sancionado 

na Lei nº 11788 de 25 de setembro de 2008, que dispõe, no seu artigo 1º sobre o 

mesmo, dizendo que: 

Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de 
trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que 
estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, 
de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos 
finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de 
jovens e adultos. (BRASIL, 2008, s.p) 

Ainda em seu texto, a indicada Lei acentua no primeiro parágrafo do artigo 

primeiro que enfatiza, “§ 1º O estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, além 

de integrar o itinerário formativo do educando” (BRASIL, 2008,s.p). Assim o estágio 

supervisionado está integrado ao PPC das instituições que fornecem em seu papel 

pedagógico, cursos de licenciatura e, em se tratando do curso de formação de 

professores, torna-se uma disciplina obrigatória com carga horária necessária a se 

cumprir. Como está escrito no Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (2013): 

ART 1º, §1 O Estágio Supervisionado é um componente curricular obrigatório 
nos cursos de Formação de Professores da Educação Básica e deve 
acontecer, preferencialmente, nas unidades escolares das Redes Públicas 
Oficiais e espaços não escolares que atuem em atividades educacionais. 
ART. 3º, A carga horária do componente curricular Estágio Supervisionado 
será de 400 (quatrocentas) horas, exceto no caso do Curso de Pedagogia 
que a carga horária será de 300(trezentas) horas, obedecendo às diretrizes 
curriculares do curso, sendo indispensável à obtenção do diploma. 
(CONSEPES, 2013, p. 1)  

Apesar de ser parte obrigatória da formação do pedagogo, o estágio remete ao 

docente ir de encontro com sua almejada profissão e por conseguinte aplicar de forma 
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práticas as teorias vistas nas aulas de Pedagogia, assim, o estagiário poderá investir-

se de conhecimentos o que acarretará uma formação mais completa, onde todas as 

partes envolvida estarão numa troca indissolúvel entra o contexto educacional da 

teoria e da prática num ambiente propício para as descobertas advindas do campo de 

trabalho. 

 O estágio supervisionado é o “[...] momento em que o aluno vai ter contato 

direto com o seu campo profissional de atuação, vai fazer uso dos seus 

conhecimentos teóricos, observar, refletir e intervir na prática, [...]” (FERNANDES, 

MELO, et al., 2015, p. 3). Esse papel relevante do estágio supervisionado se destaca 

à medida que a universidade se sobressai como unidade de preparação de 

trabalhadores qualificados, como nos afirma Mercado (2011, p. 1): 

A importância do estágio supervisionado cresceu numa época histórica em 
que se enfatizou o papel da universidade na preparação de mão de obra 
qualificada e especializada, vinculando a formação profissional às demandas 
da estrutura produtiva.  

No decorrer dos anos, as mudanças na educação, e na sociedade leva os 

sujeitos a repensarem as práticas e métodos de ensino e estas transformações se 

reflete no estágio supervisionado, cujo cerne está explícito na afirmativa de Silvestre 

( 2008, p.12): 

Mas o meu objetivo era justamente o oposto, fazer com que esses indivíduos 
conhecessem a realidade na qual supostamente iriam atuar, construíssem 
saberes próprios da docência para aprender a atuar nela e, finalmente, 
fossem constituindo sua identidade profissional.   

Podemos perceber que a identidade profissional se dá através de experiências 

vividas na universidade e no campo de estágio, inserido neste,  percorre todos os 

setores que envolve a educação seja ele direcionado à docência ou ao setor de gestão 

escolar, este que “na atualidade abrange aspectos complexos do fazer educativo, 

exigindo dos gestores constante atualização, compreensão da realidade e do contexto 

histórico, social, cultural, econômico no macro e micro espaço-tempo ao qual se 

insere” (WEDDIGEN, 2018, p. 18), e é esta abrangência, que fomentou a pesquisa 

sobre a importância do estágio em gestão educacional para a formação do pedagogo.  

O curso de pedagogia não se limita apenas a formar professores, mas 

profissionais que lidam com conteúdo pedagógicos, a profissão estende-se a vários 

setores dentro da escola, podendo ser um viés de uma posição mais de tomadas de 

decisão, com um olhar mais voltado as práxis da educação, não sendo visto com um 
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olhar  de empresa que deve ser comandada. “[...] o pedagogo possui vários campos 

de atuação, não se restringindo somente a sala de aula, abrangendo, inclusive, a 

gestão de sistemas educacionais e de instituições de ensino [...]” (MOREIRA.V e 

MOREIRA.C, 2019, p. 2).  

O estágio em gestão é uma área plural, que norteia os sujeitos nas várias 

demandas que permeiam o ambiente de trabalho do licenciando, assim exige do 

discente um olhar aprofundado do campo de trabalho salientando a aproximação com 

o mesmo: 

A aproximação com a realidade social e com o exercício efetivo da futura 
profissão proporciona o desenvolvimento de um processo de reflexão em que 
o(a) aluno(a) elabora articulações próprias entre os conhecimentos 
apreendidos na universidade e os saberes e práticas cotidianas. (IMENES, 
2013, p. 23422) 

A autora destaca as perspectivas do estágio em gestão educacional as quais 

vale a pena ressaltar aqui:  

• ampliação e aprofundamento da compreensão de que a escola, o sistema 
de ensino e as políticas públicas educacionais são interligados e precisam 
ser analisados como faces de um caleidoscópio. • aprimoramento da 
capacidade de pesquisa - conhecer e dar sentido a realidade exige uma 
postura investigativa fundamentada, além disso, os desafios existentes no 
campo de estágio ressaltam a necessidade de produzir novos conhecimentos 
e interpretações para compreender e intervir nas práticas sociais e 
educacionais. • desenvolvimento do potencial de análise e problematização 
do vivido de maneira articulada as orientações teóricas e aos contextos 
políticos, econômicos e sociais. • formação em sintonia com seus pares em 
diversos ambientes educacionais elaboração da identidade profissional. • 
oportunidade de compartilhar saberes, dúvidas e anseios, assim como, de 
compor trabalhos coletivos e projetos de intervenção que permitam estudar a 
fundo e propor soluções/encaminhamentos para problemas específicos. 
(IMENES, 2013, p. 23422) 

Então pode-se constatar que o estágio em gestão é um momento “profícuo” 

(MOREIRA. V. e MOREIRA.C. 2019, n.p) para o estudante de Licenciatura em 

Pedagogia ir além das atribuições docentes e ser envolvido por outras vivências no 

campo de estágio que enriquece e embasa o aluno sobre as tomadas de decisões, 

preparo das rotinas pedagógicas e outras atribuições, norteando o caminho para uma 

formação plena que envolve a docência, a gestão e a participação, esta vivência é 

muito enriquecedora e ajudará na estruturação da identidade profissional do discente. 

Segundo as autoras FERNANDES, MELO, et al.,( 2015, p. 2): 

 [...]O estágio em gestão proporciona ao graduando a oportunidade de 
acompanhar a rotina do coordenador pedagógico e do diretor, assim como 
conhecer as suas atribuições, o que irá conduzi-lo a aceitação e identificação 
ou não, com essa área profissional.  
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Assim, esta proposta de estágio faz com que o formando se encontre com as 

realidades e problemas advindas do seu futuro local de trabalho, e também com as 

adversidades encontradas por gestores e coordenadores pedagógicos, assim, “ [...]O 

cerne do estágio se amplia para além da prática docente, para a construção de uma 

visão mais ampla de atuação na escola, na organização e sistemas de ensino, na 

comunidade e na sociedade”. (MERCADO, 2011, p. 3)   

Assim se conclui que o estágio em gestão educacional, não se reduz somente 

as questões técnicas da referida disciplina, mas um campo explorável de saber, 

pesquisa e estudo das problemáticas, onde o licenciando pode ter acesso as 

demandas da coordenação das instituições onde ocorrerá o estágio, podendo assim 

dispor de todas as teorias que tiveram acesso durante o curso de Licenciatura em 

Pedagogia e colocá-las em prática. IMENES (2013, p. 23422) confirma esta afirmativa, 

ao salientar que:  

[...] o estágio não é de forma alguma uma atividade burocrática de 
cumprimento de carga horária, preenchimento de fichas e/ou montagem de 
relatórios. O que exigirá dos(as) acadêmicos(as) estagiários(as) o 
compromisso com a pesquisa e com a transformação das realidades 
observadas [...]. 

 

No tocante ao local de atuação do licenciando, a escola se revela um excelente 

ambiente de atuação, onde tange em um ponto importante a formação do pedagogo, 

é neste ambiente que o “[...]estágio possa dar uma real dimensão do ato de gerenciar 

uma escola de modo a oferecer aos alunos uma educação qualitativa.” (MOREIRA. V. 

e MOREIRA.C. 2019, p. 11). Para que esta educação de qualidade que a autora se 

refere é necessário que os futuros pedagogos(as) tenha o contato com todas as áreas 

que enlaçam a educação inclusive na área de gestão, para os licenciandos ter esse 

contato as universidades devem ter em seu currículo o estágio supervisionado em 

gestão educacional, este contexto é enfatizado por Prado (2013, p.4): 

Torna-se necessário que se garanta na matriz curricular desses cursos um 
espaço voltado às reflexões teóricas específicas da política, da gestão 
educacional e da atuação do gestor escolar, uma vez que a legislação 
garante tanto ao licenciado quanto ao pedagogo compor a equipe gestora 
das unidades escolares.  

Essa garantia na lei, das outras funções que podem ser exercidas pelo 

pedagogo, dá um norte aos formandos na procura de seu eu profissional, o estágio 

supervisionado deve ser repensando de forma que o ensino siga se  atualizando em 
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meio as atitudes pedagógicas, “O papel do estágio supervisionado também deve ser 

repensando sob uma nova perspectiva que não seja a do ensino bancário e cheio de 

regras, mas sim embasado em uma práxis educativa voltada para a emancipação do 

sujeito.” (GARDAS, LOPES, et al., 2015, p. 4).  

O estágio supervisionado, com foco na formação profissional, tem que estar 

embasado na pesquisa em uma realidade propínqua das vividas no cotidiano, para 

que seja manifestado o querer docente como afirma (PIMENTA e LIMA, 2004, p. 63): 

Os estudos sobre profissão docente, qualificação, carreira profissional, 
possibilidades de emprego, aliados a ética profissional, competência e 
compromisso, deverão integrar o campo de conhecimentos trabalhados no 
estágio por meio de procedimentos de pesquisa, que tenha por objetivo a 
construção da identidade docente. [...] contribuem também os estudos e as 
análises da prática pedagógica que ocorre nas escolas a partir dos aportes 
dos campos do currículo, didática e prática de ensino. 

Dar ao estudante de pedagogia a experiência de adentrar em sua realidade 

profissional, e provocar nele uma visão reflexiva das diferentes labutas em que o 

mesmo pode estar envolvido é que faz o estágio supervisionado em gestão se tornar 

parte indispensável na formação do licenciando de pedagogia.   

Neste contexto, podemos refletir que o processo de formação do pedagogo/a 

deve dar a oportunidade de o discente ir de encontro as outras funções que pode ser 

exercida pelo mesmo nos espaços escolares e não escolares. Um comprometimento 

com o exercício de um profissional que possa estar inserido no processo educacional 

de forma a valorizar o ensino como um todo. 

Nos termos que a Pedagogia “[...] é um campo de conhecimentos sobre a 

problemática educativa na sua totalidade e historicidade e, ao mesmo tempo, uma 

diretriz orientadora da ação educativa. [...]” (LIBÂNEO, 2001, p. 6). Não queremos 

exaurir neste trabalho a necessidade de mais estudos que busquem agregar mais 

conhecimentos relevantes sobre o assunto, pois segundo LIBÂNEO (2001, p.15): 

[...] é também necessária a formação de estudiosos que se dediquem à 
construção do conhecimento científico na área, uma vez que a educação 
também é considerada como um campo teórico-investigativo e que a 
produção desse conhecimento é requisito fundante de toda formação técnica 
e docente. [...]. 

 

Assim, queremos contribuir para o entendimento sobre o processo de estágio 

em gestão educacional, como o mesmo está ligado a uma formação sólida e 
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construtiva respeitando a individualidade de cada sujeito e fortalecendo a gestão 

democrática. 
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3    O CONTEXTO DA GESTÃO ESCOLAR FRENTE A REALIDADE   
PANDÊMICA DA COVID-19: DIFICULDADES E PERSPECTIVAS 
 

O ano de dois mil e vinte começou com um momento que marcará tragicamente 

as nações mundiais, pois no final de 2019, na China, “[...]um surto de pneumonia de 

causa desconhecida [...]” (PEREIRA, OLIVEIRA, et al., 2020, p. 3), ligou o alerta da 

Organização Mundial da Saúde OMS.   

Em 30 dezembro de 2019, o surto foi denominado de “[...]COVID-19, doença 

causada pelo novo Coronavírus (SARS-CoV-2)” (BATISTA e LOOSE, 2020, p. 1), 

devido ao seu alto grau de contágio é declarado pela OMS como “[...] Emergência de 

Saúde Pública Internacional. 

Em 11 de março de 2020, a OMS, declarou a Covid-19 como Pandemia, devido 

ao alto grau de transmissão e sua propagação em nível mundial. Batista e Loose 

(2020), corrobora com esta pesquisa ao declarar que “[...] a OMS elevou a COVID-19 

à condição de pandemia face aos seus impactos e à disseminação geográfica 

extraordinariamente rápida causando enorme impacto na saúde mundial.” (BATISTA 

e LOOSE, 2020, p. 1) 

Esse vírus se espalha rapidamente, e como forma de conter uma contaminação 

em massa, vários decretos foram sancionados com o intuito de reduzir o contágio, 

assim “Todo o acesso em tempos de pandemia é algo ainda mais restrito, visto que 

muitos são os decretos que orientam o distanciamento social como meio de combate 

ao aumento do número de casos do novo Coronavírus[...]”. (TORRES, COSTA e 

ALVES, 2020, p. 3) 

Neste contexto várias ações devem ser tomadas pelo poder público, em todas 

as esferas, com o propósito de inibir a propagação da Covid-19, nutrindo  uma nova 

visão do mundo, que “ [...] Nessa circunstância, faz-se necessário pensar um novo 

formato de vida, garantindo o distanciamento a partir do fechamento de comércios, 

escolas, universidades, dentre outras situações de aglomeração.” (TORRES, COSTA 

e ALVES, 2020, p. 3). 

As escolas públicas e privadas no mundo, tiveram que parar com as aulas 

presenciais, deixando muitos alunos sem aulas, em comprometimento com as 

determinações da saúde, Torres, Costa e Alves (2020), reforça esta afirmativa ao 
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mencionar que “Políticas públicas emergenciais foram mundialmente criadas, com 

objetivo de reduzir o impacto dessa pandemia.[...]” (TORRES, COSTA e ALVES, 

2020, p. 3). 

 O Ministério da Educação viu a necessidade de alternar, devido ao contexto 

de pandemia e consequentemente ao distanciamento social, as aulas presenciais em 

remotas, publicando a portaria 343 de 17 de março de 2020 que discorre em seu texto 

no parágrafo 1º, “Art. 1º Autorizar, em caráter excepcional, a substituição das 

disciplinas presenciais, em andamento, por aulas que utilizem meios e tecnologias de 

informação e comunicação,[...]” (BRASIL, 2020, p. 39) 

Em vista de estarmos no tempo da informatização, temos vistos que na 

educação, essa incorporação dos meios tecnológicos acontece mais lentamente e a 

situação drástica de pandemia, fez com que as instituições procurassem se adequar 

a esta nova realidade, porém  o sistema educacional detém uma série de   dificuldades 

para adaptar-se aos recursos oferecidos. De acordo com Faustino e Silva, (2020): 

[...] Nosso sistema educacional não estava preparado para tal situação, 
exigindo, assim, de gestores e coordenadores escolares uma postura ainda 
mais enérgica e também de cada um dos educadores, em especial, uma 
discussão contundente e efetiva que torne esse momento um tempo de 
aprendizado e crescimento social e profissional. (FAUSTINO e SILVA, 2020, 
p. 54) 

Várias mudanças no âmbito educacional aconteceram para adequar as 

instituições as novas realidades de ensino para as escolas e faculdades que tinham 

como principal meio de aprendizagem o presencial. Neste contexto, Santos, Reis, et 

al., (2020) afirma que:  

[...] ao olharmos para o cenário educacional, reconhecemos que este foi um 
setor muito afetado por tais implicações ocasionadas pela pandemia. A 
principal delas relacionou-se ao fechamento das instituições para promover a 
contenção da propagação do vírus e que, por conseguinte, influenciou no 
desenvolvimento da continuidade dos processos de ensino-aprendizagem. 
As escolas e Instituições de Educação Superior (IES) fecharam suas “portas” 
e, frente a essa realidade, tiveram que reinventar-se por meio do Ensino 
Remoto Emergencial (ERE) [...] (SANTOS, REIS, et al., 2020, p. 110). 

Os autores citados acima, complementam seu pensamento ao declarar que: 

Essa modalidade exigiu do corpo docente e dos gestores educacionais uma 
rápida tomada de decisão para continuar a efetivar o processo de ensino-
aprendizagem dos estudantes, bem como adaptar-se à utilização das 
tecnologias digitais para um viés didático-pedagógico. (SANTOS, REIS, et al., 
2020, p. 110). 
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O processo de adaptação com os recursos oferecidos para a execução das 

aulas online é uma das dificuldades encontradas por todos os sujeitos envolvidos no 

processo educacional, em vista que muitos profissionais tiveram que aprender a 

manusear as plataformas digitais, Dias e Pinto(2020, p. 546) confirma este 

pensamento ao argumentar que:  

[...]um número considerável alto de professores precisou aprender a utilizar 
as plataformas digitais, inserir atividades online, avaliar os estudantes a 
distância e produzir e inserir nas plataformas material que ajude o aluno a 
entender os conteúdos, além das usuais aulas gravadas e online[...]. 

Esta falta de formação continuada já é um problema apontando em diversos 

momentos ao se falar de educação de qualidade, mas neste momento de urgência se 

mostra mais contundentes as necessidades que rodeiam o meio educacional. Nesta 

linha de raciocínio, Avelino e Mendes, (2020) colabora ao declarar que “[...] esses 

acontecimentos recentes por conta da pandemia, estão revelando um problema crítico 

no Brasil [...] a falta de formação inicial e continuada dos professores ou recursos 

tecnológicos no cotidiano escolar. [...]” (AVELINO e MENDES, 2020, p. 60), seguindo 

este raciocínio, Peres ( 2020) complementa ao mencionar que: 

Em um país de alta vulnerabilidade social, como é o nosso, de diversidades 
e carências econômica, habitacionais, sanitárias já tão explicitadas, 
destacam-se agora, dentre outras questões, especialmente as carências 
profissionais para a atuação em ambientes virtuais de aprendizagem, bem 
como a disponibilidade dos próprios recursos tecnológicos para o 
desenvolvimento educacional em ambientes virtuais. (PERES, 2020, p. 21) 

Assim, a falta de formação continuada se aflora neste tempo pandêmico, e 

nesta transição das formas de ensino torna-se tão imprescindível para dar 

continuidade ao processo de ensino aprendizagem, não somente os professores, mas 

na atual conjuntura todos devem construir novos saberes frente a realidade 

vivenciada. Peres (2020), nos norteia ao explanar sobre o assunto: 

Essa nova realidade educacional exigirá de um lado, novas competências 
profissionais que implicarão na disponibilidade e no interesse da formação 
em serviço, além da formação inicial diferenciada do educador para a gestão 
escolar e gestão da nova sala de aula. Por outro lado, também serão exigidas 
novas habilidades e competências dos estudantes para que gerenciem com 
autonomia e sucesso o seu processo de aprendizagem. (PERES, 2020, p. 
22). 

A participação da gestão educacional é importante neste contexto, em que a 

junção dos conhecimentos entre os sujeitos tem relevância perante as demandas, que 

surgem devido ao momento pandêmico. Nesta conjuntura, a gestão democrática 

torna-se um caminho que norteará o novo educacional, pois “[...]Essas ações 
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contribuem para que todos os integrantes da escola se sintam partícipes do processo 

educacional, [...]” (PERES, 2020, p. 23).  

 Neste sentido, achamos oportuno discutir a nossa compreensão sobre o 

conceito de gestão democrática e participativa, que se encontra legitimada no artigo 

206 da Constituição Federal de 1988, inserido como um dos princípios que ministrará 

o ensino.  “VI - Gestão democrática do ensino público, na forma da lei.” (BRASIL, 

2016, n.p.). 

 A LDB (Leis de Diretrizes e Base da Educação, 2020), nº 9.394/1996, traz no 

título 4º, Organização da Educação Nacional, disposto no artigo 14º: 

Art. 14. Os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática do 
ensino público na educação básica, de acordo com as suas peculiaridades e 
conforme os seguintes princípios: I – participação dos profissionais da 
educação na elaboração do projeto pedagógico da escola; II – participação 
das comunidades escolar e local em conselhos escolares ou equivalentes. 
(BRASIL, 2020, p. 16) 

 

 

  

Para melhor compreensão sobre gestão democrática e participativa, trazemos 

a concepção conforme Libâneo, Oliveira e Toschi (2012, p.469):  

A gestão democrático-participativa valoriza a participação da comunidade 
escolar no processo de tomada de decisão, concebe à docência como 
trabalho interativo e aposta na construção coletiva dos objetivos e do 
funcionamento da escola, por meio da dinâmica intersubjetiva, do diálogo, do 
consenso[...]. 

Podemos concluir que a participação de todos os envolvidos no processo de 

ensino aprendizagem caracteriza-se em fortalecer os envolvimentos além do 

ambiente interno da escola, fazer com que as pais estejam mais presentes, não de 

forma fictícia, mas contundente nas tomadas de decisões, criar laços que possa ser 

percebido. 

Ainda sobre gestão democrática e participativa, destacamos a importância do 

gestor escolar que é notável em qualquer instituição no viés de suas atribuições. É 

interessante trazermos as ponderações de em relação as responsabilidades da 

gestão: 
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Dirigir e coordenar significa assumir, no grupo, a responsabilidade por fazer 
a escola funcionar mediante o trabalho conjunto. Para isso , compete a quem 
dirige assegurar: a) a execução coordenada e integral de atividades dos 
setores e individuais da escola, conforme decisões coletivas anteriormente 
tomadas; b) o processo participativo de tomadas de decisões, atentando, ao 
mesmo tempo, para que estas se convertam em medidas concretas 
efetivamente  cumpridas pelo setor ou pelas pessoas em cujo trabalho são 
aplicadas; c) a articulação das relações interpessoais na escola e no âmbito 
em que o dirigente desempenha suas funções. (LIBÂNEO, OLIVEIRA e 
TOSCHI, 2012, p. 475) 

 O tempo atual torna mais problemática a atuação deste profissional, pois, além 

das suas labutas, são atreladas as demandas do novo normal educacional, advindo 

do processo de adaptação a esta realidade. Onde os gestores tiveram que arregaçar 

as mangas e buscar resoluções rápidas, dentro da realidade que é vivenciada por 

todos os sujeitos da comunidade escolar. 

Além dessas preocupações, existem as questões escolares que necessitam de 

ações e tomada de decisões rápidas mediadas pelo gestor, em qualquer tipo de 

instituição seja pública ou privada, educação básica ou superior, são as 

transformações para a continuação das aulas de forma virtuais. Em seus estudos, 

Peres (2020, p.23 e 24) aponta estas práticas ao destacar que: 

Em relação à escola, destacamos as novas responsabilidades do gestor 
escolar, seja ele da educação básica ou superior, de instituições públicas ou 
privadas, que passaram a ter que gestar, além das novas exigências sociais 
relacionadas aos protocolos de saúde, as exigências educacionais legais e 
as queixas e reivindicações das famílias. O gestor, além da constante 
preocupação com as melhorias dos índices educacionais, passou a 
preocupar-se com a transposição das aulas presenciais para aulas em 
ambientes virtuais, administrando com isso, o seu próprio despreparo, e 
também, o despreparo dos docentes para o uso de ferramentas tecnológicas 
para aulas virtuais, e em muitos casos, curvando-se para a ausência de 
recursos tecnológicos dos alunos e de suas famílias. 

É necessário então a reciclagem profissional visando atualizar-se mediante o 

contexto vivenciado, onde o serviço da gestão torna-se notório para viabilizar as 

tomadas de decisões, neste contexto o gestor deve “[...] inovar-se para liderar com 

eficácia e eficiência esse novo contexto educacional, mantendo a credibilidade do 

processo de ensino e aprendizagem apesar das adversidades.[...]” (PERES, 2020, p. 

24).  

Neste contexto a gestão deve ter um olhar atento aos acontecimentos que o 

cerca de modo que possa colaborar com o processo de adaptação dos sujeitos 

envolvidos no processo de ensino aprendizagem, “[...] o gestor deverá agregar, aos já 
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existentes, valores essenciais que fazem a diferença tanto na individualidade como 

na coletividade. [...]” (PERES, 2020, p. 24). 

Notadamente podemos verificar que “[...] desafios pedagógicos e 

administrativos não faltam para o gestor escolar[...]” (PERES, 2020, p. 25), mas cabe 

a gestão utilizar como aprendizado e procurar crescer para que o real motivo seja 

alcançado, uma educação de qualidade, com as transformações vinda deste momento 

em que todos estão aprendendo.  Esta afirmação se confirma em Peres (2020), ao 

mencionar que o gestor precisa, 

[...] desenvolver novas competências que advindas de novas interações e 
novos conhecimentos, que permitam uma reconfiguração interna para um 
pensar inovador, e que possibilite a sua participação no desenvolvimento de 
ações essenciais para esse novo presente da gestão escolar. (PERES, 2020, 
p. 25) 

Assim, podemos entender que a gestão, apesar das problemáticas já existentes 

e as advindas da pandemia, deve se moldar e se preparar para esse novo 

educacional, buscando a formação continuada para si e para todos os envolvidos no 

processo de ensino e aprendizagem, baseando-se em uma gestão democrática, que 

valorize a educação integral seja presencial ou virtual.  
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4    ESTÁGIO SUPERVISIONADO: RELATO DAS VIVÊNCIAS NA ESCOLA 
MUNICIPAL SÉRGIO LUIZ DE MELO GOMES  
 

 

O Estágio Supervisionado em Gestão Educacional do Curso de Pedagogia do 

Campus III da UEPB, é dedicado a levar o aluno ao encontro das práticas exercidas 

pelo Gestor Escolar e sua equipe. Estar próximo das tomadas de decisões, 

observando o desenrolar das problemáticas e responsabilidades da equipe de gestão 

no dia a dia de uma escola municipal da cidade de Guarabira, torna a formação do 

futuro pedagogo mais completa, norteando e preparando este para exercer outras 

funções no campo de trabalho além do ser professor. Capacitando-se, segundo 

Libâneo (2004, p.15), para: 

Desenvolvimento de saberes e competências para fazer análises de 
contextos de trabalho, identificar e solucionar problemas (previsíveis e 
imprevisíveis) e reinventar práticas frente a situações novas ou inesperadas, 
na sala de aula e na organização escolar. 

Assim pretendo analisar as experiências vividas neste período de estágio tanto 

na escola campo como também nas aulas de orientação ministradas na UEPB, já que 

ambas partes tiveram seu modelo inicial de estágio transformado pelo contexto 

pandêmico a que estamos inseridos. 

O estágio supervisionado em gestão inicia-se em meio a Pandemia da Covid19 

que assolou o mundo e consequentemente a educação, as aulas tiveram que deixar 

de ser presenciais e passam a ser emergencialmente remotas seguindo o protocolo 

de segurança da saúde que preconiza o distanciamento social como forma de 

combate ao vírus.  

Neste contexto, a gestão da Universidade Estadual da Paraíba, inicia um 

processo de medidas para se adequar as demandas advindas  deste ensino remoto,  

coloca à disposição dos alunos e professores a plataforma Gsuite for Education que 

contempla uma série de ferramentas digitais para a composição de aulas com uso das 

TICS (Tecnologia da Informação e Comunicação), como o Meet para vídeo 

conferências, o Classroom que é uma sala de aula virtual, o Gmail e o Drive que já 

são conhecidos pelo público, ofereceu também tutoriais relacionado ao uso desses 

instrumentos para preparar os professores e alunos, “pois devemos apresentar as 

tecnologias como possibilidade de enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, 
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pela sua capacidade de estabelecer canais comunicação e de acesso à informação.” 

(OLIVEIRA e SCHNEIDER, 2018, p. 4). 

Sabemos que de forma emergencial foi muito importante a agilidade dos 

gestores e equipe para concretizar as aulas não presencias, mas pensando na 

realidade que estamos inseridos, na tão visível desigualdade social, que impede uma 

grande maioria de ter acesso aos recursos que são oferecidos, ou se tiver, mas com 

qualidade para suportar tais ferramentas.  

 

Pensando, também em uma composição educacional de forma hibrida, será 

necessário um olhar mais apurado a essas problemáticas, procurando amenizar as 

dificuldades vivenciadas, buscando soluções que remete a inclusão social, bem como 

um maior preparo dos sujeitos para que possa tirar todo proveito das plataformas 

digitais será imprescindível. 

 As aulas de orientação para o Estágio em Gestão foram ministradas pelas 

professoras Luciana Silva do Nascimento e Débora Regina Fernandes Benício.  foram 

divididas em assíncronas que podem ser acessadas em qualquer horário e tornar todo 

conteúdo disponível e síncronas que foram mantidas no horário letivo para se 

preservar a rotina escolar é uma experiência com a finalidade de manter o contato 

entre professor e aluno, pois as aulas síncronas acontecem em tempo real. 

Algumas dificuldades aconteceram devido as questões relacionadas a internet, 

computador ou celular que não comporta essas mídias, a falta de experiência tanto 

dos docentes, quanto dos discente devido a não se ter um tempo hábil para se 

familiarizar com as ferramentas oferecidas, fugindo do controle das professoras e 

alunos. 

Esta é uma experiência única para os estudantes do Estágio em Gestão 

Educacional pois, agrega, além dos conhecimentos vistos na profissão, um 

fortalecimento da utilização dos meios digitais para se ministrar aulas, bem como 

reuniões entre a comunidade escolar.  

A situação serve também para dar mais ênfase as pesquisas de gestão 

democrática, pois, o gestor ou equipe de gestão não conseguiria ter êxito sem a 

parceria com professores, alunos, pais e responsáveis. Assim, ressaltamos a 
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importância de os estágios curriculares enfatizarem a gestão democrática, neste 

sentido “os cursos de formação de professores e gestores devem promover espaços 

de reflexão e de práticas na escola que, efetivamente, busquem a construção 

educativa por meio de processos participativos e democráticos.” (MOREIRA,V. e 

MOREIRA,C. 2019, p.5),  

O estágio em Gestão ocorreu na Escola Municipal Sérgio Luiz de Melo Gomes, 

localizada na rua João Alves de Oliveira, nº 65, bairro Cordeiro do município de 

Guarabira, tem como gestora Joana(pseudônimo), licenciada em Psicopedagogia; 

gestora adjunta Maria (pseudônimo); supervisora escolar Ana Paula (pseudônimo) 

formada em Supervisão Educacional. O corpo de funcionários, além das citadas, é 

composto por oito professoras graduadas, um porteiro, um auxiliar de serviços gerais; 

uma merendeira.  

A escola tem uma estrutura física composta por quatro salas de aula, um 

auditório, uma diretoria, dois banheiros, uma cantina. A mesma tem cento e setenta e 

nove alunos divididos em dois turnos, matutino e vespertino. Sua modalidade de 

ensino oferecido é a Educação Infantil e Ensino Fundamental I, destacamos aqui que, 

segundo relato da gestora Joana (pseudônimo) a escola, mesmo em meio a pandemia 

da Covid-19, não houve nenhuma evasão escolar tendo apenas uma transferência.  

Devido a Pandemia, o Conselho Municipal de Educação do município de 

Guarabira, lança o parecer 01/2020 que dispõe em seu texto: 

Art. 1º. Estabelecer o regime especial de atividades escolares não 
presenciais e trabalho pedagógico, para fins de cumprimento do calendário 
letivo do ano de 2020, definido essencialmente pela manutenção das 
atividades pedagógicas sem a presença de estudantes e professores nas 
dependências escolares, no âmbito de todas as instituições de ensino 
públicas municipal e privadas no Município de Guarabira- PB; (CME, 2020, 
n.p) 

Seguindo as orientações, a Secretaria Municipal de Educação do mesmo 

município, lança a proposta de um Plano Estratégico Escolar Emergencial, que se 

encontra em anexo, para ser desenvolvido pelas escolas de acordo com sua 

realidade, um regime especial de atividades não presenciais. 

A escola campo, através do modelo de Plano Estratégico fornecido pela SME, 

iniciou a construção do mesmo, para servir de norte em relação ao ensino não 

presencial, elaborou metas e estratégias que embasam as atividades, como mobilizar 
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os professores para apresentação, elaboração e finalização do  Plano Estratégico, 

neste sentido a gestão entrou em contato com os docentes, através de reuniões 

online, afim de estimular os professores para elaboração das atividades escolares não 

presencias, apresentar os  eixos norteadores, orientação da diagramação padrão e 

calendário de entrega das atividades. A figura abaixo exemplifica uma dessas ações 

propostas no Plano Estratégico Emergencial da escola campo. 

Figura 1 – Metas e Estratégias a serem alcançadas   

Além das atividades foi criado canais de comunicação via WhatsApp para 

contato com professores e alunos, pais  ou responsáveis, com o objetivo de 

acompanhar a execução das atividades bem como a participação de todos os 

envolvidos no processo ensino aprendizagem. E realizar reuniões online com 

professores e a gestão para avaliar o cumprimento das metas que estão no plano 

estratégico. 

Fonte SME - 2020 
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As atividades escolares para os alunos foram fornecidas em forma de 

impressos e entregues mensalmente aos responsáveis. A gestão da instituição 

prepara e entrega aos responsáveis que vão até a escola, tomando todos os cuidados 

possíveis para a não propagação do vírus e juntamente com as atividades impressas, 

é entregue também um kit merenda, com alguns alimentos. As atividades eram 

elaboradas por professores da rede municipal, com participação de todos. 

As atividades são elaboradas para aproximar o conteúdo às realidades 

vivenciadas, foram divididos em eixos temáticos que abordam situações do cotidiano 

do aluno e as principais preocupações da sociedade, podemos citar como exemplo, o 

coronavírus, o lixo, o meio ambiente etc. que se tornam muito importante até como 

meio de envolver, de maneira mais próxima, os discentes que entendendo a utilização 

das teorias sendo introduzidas no seu habitat, torna mais prazeroso o estudo. Alguns 

eixos temáticos que fazem parte do plano estratégico emergencial elaborado pela 

escola campo, estão exemplificados na figura abaixo  

Figura 2 – mapeamento Descritivo das Metas (eixo norteador) 

 

 

 

 

 

Figura 3 – eixo norteador o lixo 

Fonte SME - 2020 

Fonte SME - 2020 

Fonte SME - 2020 
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4.1    Reflexões acerca das vivências da gestão e equipe técnica da Escola 
Municipal Sérgio Luiz de Melo Gomes. Ante o cenário da Covid-19 
 

O Estágio supervisionado III do curso de pedagogia da UEPB em Guarabira, 

com carga horária de 105 hs, sendo o período do estágio do dia três de agosto de 

2020 ao dia seis de novembro do mesmo ano. Devido ao contexto pandêmico, ocorreu 

de forma remota em sua grande parte, respeitando o distanciamento social, sendo de 

forma presencial apenas uma vez, com todos os cuidados como: uso de máscaras, 

de álcool gel e mantendo-se a distância mínima permitida. 

No dia 03 de agosto de 2020, foi realizada uma conversa via WhatsApp entre 

as estagiárias e a gestora para solicitar que o estágio em gestão pudesse ocorrer na 

instituição por ela dirigida.  Com tudo acertado entre as partes, foi enviado os 

documentos referentes ao estágio III em Gestão, estes fornecidos pela UEPB. 

O recolhimento de assinaturas e o preenchimento da documentação foi 

realizado na data do dia 28 de agosto de 2020, um dos poucos momentos que 

aconteceu de forma presencial, sendo possível observar a parte física da escola 

campo e a organização pedagógica da instituição.  

Neste mesmo momento podemos analisar o Projeto Político Pedagógico (PPP), 

constatamos que o mesmo foi elaborado em dois mil e quinze e baseia-se na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996). 

A definição do PPP, nos é trazida por (LIBÂNEO, OLIVEIRA e TOSCHI, 2012, 

p. 470) afirmando que, “ [...]o projeto é um documento que propõe uma direção política 

e pedagógica ao trabalho escolar, formula metas, prevê ações, institui procedimentos 

e instrumentos de ação.”  

 Podemos verificar que este apresenta propostas norteadoras para o ensino 

qualificado, e que apesar das dificuldades referentes a educação como um todo, a 

gestão procura oferecer tudo que está disposto no PPP, adaptando-se as realidades 

encontradas frente a comunidade escolar.  

 Segundo a gestora, o PPP seria revisado este ano para contemplar as 

necessidades escolares, mas devido a Pandemia, o mesmo foi substituído pelo Plano 

Estratégico Emergencial, criado de acordo com as demandas advindas deste período, 

colaborando para realização das atividades não presenciais.  
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Foi um momento importante, porque se teve a oportunidade do primeiro contato 

com o espaço escolar, Joana a gestora recebeu muito bem a equipe. 

No dia 09 de setembro de 2020, foi apresentado um questionário desenvolvido 

pela UEPB, para fins acadêmicos, frente ao Estágio Supervisionado III em Gestão 

Educacional. A realização do questionário executado pela aluna Adriana da Silva 

Souza, ocorreu através do recurso WhatsApp.  

As  participantes  do questionário foram: Joana(pseudônimo), gestora da 

Escola Municipal Sérgio Luiz de Melo Gomes, a mesma tem licenciatura em 

psicopedagogia, vinte dois anos de profissão e oito anos como gestora, e Ana 

Paula(pseudônimo), Coordenadora pedagógica, formada em Supervisão 

Educacional, vinte e dois anos de profissão e doze anos na função exercida na escola. 

Procuramos através da fala da gestora observar o trabalho que está sendo 

desenvolvido pela gestão educacional e equipe técnica frente as necessidades da 

instituição neste contexto pandêmico. 

  Na fala da gestora, podemos verificar que as ações perante o período 

pandêmico, remeteu a atividades desenvolvidas em conjunto com a comunidade 

escolar, tanto na tomada de decisão como também na cooperação para execução das 

atividades e criação do plano estratégico, pois: 
Através do plano Estratégico desenvolvido com a colaboração da gestão, da 
coordenação e do corpo docente e o apoio da SME, tem como objetivo 
garantir a continuidade das aulas através da oferta do ensino remoto” (Joana, 
2020). 

 

  A comunicação entre a escola e os pais e responsáveis neste momento foi de 

suma importância,  Paro (2016) enfatiza esta aproximação, declarando que deveria 

ser legitimada constitucionalmente, o autor afirma que, “[...] uma medida que acredito 

que deva ser tomada pelo Congresso Constituinte é a instituição de dispositivo 

constitucional que facilite a participação dos pais na vida da escola,[...]” (PARO, 2016, 

p. 18).   

 Esta aproximação ocorre através de recursos tecnológicos, a interação dos 

sujeitos, proporciona uma parceria mais contundente entre professor, aluno, pais e 

instituição, esta afirmação esta enfatizada na fala da coordenadora educacional ao 

relatar que: 
A operacionalização das atividades não presencias, são realizadas através 
de grupos de WhatsApp, que são usados diariamente para ministrar aulas, 
tirar possíveis dúvidas, para fortalecer o contato com a família do aluno, com 
vídeo chamadas para melhor interação professor e aluno. (Ana Paula, 2020) 
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 Completando a reflexão da coordenadora a gestora comenta sobre o 

acompanhamento da avaliação e a comprovação da realização destas atividades 

realizadas pelos alunos de forma não presencial, onde vemos o comprometimento da 

gestão para mediar as ações educacionais.  
As avaliações são feitas com a interação do aluno, através dos meios        
tecnológicos citados anteriormente, bem como através da avaliação das 
atividades escritas que são entregues mensalmente e a consolidação através 
do diário online que aferido mensalmente”. (Joana, 2020) 

 
 As atividades não presencias tem a cooperação dos docentes da instituição em 

parceria com outros professores do município, onde esta participação e troca de 

experiências enriquece o processo de desenvolvimento da educação. Assim está 

explanado pela coordenadora: 
Os professores da rede municipal formam um grupo que mensalmente 
enviam as tarefas digitadas e posteriormente são avaliadas pela SME e 
recebem um aval para serem entregues para todas as escolas da rede. (Ana 
Paula, 2020). 
 

  Neste contexto não pode se pensar na educação sem conhecer a realidade 

dos atores, em relação ao acesso as tecnologias, buscou-se ter um olhar acerca da 

inclusão digital. A preocupação da gestão com o ensino é notória nesta instituição, 

pois uma das primeiras ações da equipe de gestão foi averiguar as condições de 

acesso a estas ferramentas digitais. A gestora relata: 
Através de contato com os pais, os mesmos informaram para os gestores de 
cada escola sobre a situação em que se encontravam seus filhos no início da 
pandemia foi constatado que cerca de 85% tinham acesso a celulares e 
computadores. (Joana, 2020). 
 

 Podemos frisar aqui a importância da busca das formações mediante as 

mudanças, este novo contexto necessitou de um aperfeiçoamento emergencial, mas 

há a necessidade de uma formação pedagógica continuada para preparar os sujeitos 

envolvidos com a educação, diante às demandas que venham existir. Destaca-se a 

fala da coordenadora: 
“O processo ocorre de forma online com reuniões e cursos virtuais. 
Atualmente os professores estão participando de um curso para trabalhar as 
emoções, curso oferecido através da equipe técnica da SME.” (Ana Paula, 
2020) 

 
 A fala da gestora, nos remete ao quão importante é a aproximação da escola, 

com a comunidade escolar, referenciando aqui os pais e responsáveis, sendo esta 

fundamental para os discentes, neste cenário de pandemia. A participação dos pais 
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no processo de ensino aprendizagem é o apoio necessário para a execução das 

atividades não presenciais.  
Os pais mantêm o contato direto com a escola mensalmente e sempre que 
possível e ao necessitarem procuram a Equipe Gestora, que sempre está 
disponível para qualquer orientação. Os desafios são enormes, porque afinal 
de contas nunca vivenciamos tal situação, mas acredito que vamos superar. 
(Joana, 2020)  
 

 As respostas das entrevistadas demonstram o comprometimento da gestão da 

escola campo, que apesar das inúmeras dificuldades encontradas, os envolvidos no 

processo de ensino aprendizagem, o apoio e as motivações, alimentam a vontade de 

que o ensino remoto dê certo. 

 No dia 16 de setembro de 2020, foi disponibilizado pela UEPB, Termos de 

Consentimento Livre e Esclarecido, para que, seguindo proposta da disciplina, as 

estagiárias elaborem questionários para se realizar entrevistas com os pais e 

professores, o mesmo contem questões de múltipla escolha. Entregue a gestora por 

meio da utilização do recurso tecnológico (WhatsApp), e a mesma se responsabilizou 

de enviar aos pais e professores.  

 Devido à realidade pandêmica, os questionários só puderam ser aplicados a 

uma professora e a um responsável, mas é relevante ter as opiniões de todas as 

partes envolvidas no processo de ensino aprendizagem, as experiências vivenciadas 

de modo a fomentar a realização de mais estudos sobre o assunto.   Os mesmos estão 

representados nas figuras 4 e 5: 
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Figura 4 – Questionário Professores

 
Fonte própria do autor 

O questionário aplicado com a professora do segundo ano do ensino 

fundamental I da escola campo, foi elaborado com perguntas fechadas, que facilitam 

as respostas devido ao tempo e a situação vivenciada neste momento de pandemia, 

a professora revela que houve muitas dificuldades,  mas através dos diálogos com a 
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gestão, o pensar no aluno, fizeram com que abraçassem a causa de se adaptarem 

rapidamente e moldassem suas aulas para o ensino remoto, as suas aulas de apoio 

aos alunos acontecem preferencialmente através do WhatsApp, compartilhando 

vídeos pelo mesmo, e interagindo com as crianças que partilhava seus feitos e 

dúvidas. 

A professora ressalta a necessidade do preparo para esta nova realidade, que 

mesmo com o retorno das aulas presenciais, deve-se manter o uso das ferramentas 

digitais.  

 Figura 5 – Questionário com o responsável  

 
    Fonte Própria 

O questionário com questões fechadas, foi  aplicado ao pai de um aluno, matriculado 

no 2º ano do  Ensino Fundamental I, as respostas nos traz a visão de que apesar de 
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se recente esta proposta de ensino, foi acolhida visto que é uma realidade que nos 

remete cuidados e o distanciamento é primordial. 

As atividades não presenciais são produzidas mediante o contexto vivido, 

aproximando os sujeitos ao seu cotidiano, mas existe a dificuldade de um 

acompanhamento mais contundente como seria no presencial, percebe-se a falta do 

professor na mediação dos conteúdos trabalhados neste momento, tornando-se um 

dos desafios mais perceptíveis em relação as repostas dos pais. 

Vemos os esforços de toda comunidade escolar, porém as lacunas deste modo 

de educação, enaltece a necessidade de novos estudos e formação para um ensino 

de mais qualidade. 

Para Andrade (1977, p.112) “O primeiro encontro é o momento de plantar, pois 

a colheita virá no devido tempo [...]”, foi um momento de muita troca no qual 

estávamos diante da realidade podendo assim refletir sobre a atuação do Gestor em 

suas habilidades e possibilidades, visto que é um desafio constante está à frente de 

uma gestão que tem objetivos e propostas a serem cumpridas, no entanto, os desafios 

são diários, pois a sua clientela na grande maioria são de pessoas de classe baixa, 

onde a renda mensal é mínima e advindas de um contexto sócio familiar fragilizado. 

Surgindo assim, a quarta atividade no dia 30 de setembro de 2020, sugerida 

pelas professoras da disciplina de Estágio Supervisionado III em Gestão Escolar para 

elaborar um projeto de intervenção de acordo a uma das carências diagnosticadas 

mediante as conversas executadas entre gestora, docentes e responsáveis do 

alunado. 

O nosso Projeto de Intervenção, intitulado, Leitura em Casa tem como objetivo 

incentivar a leitura e a interpretação do alunado, possibilitando o desenvolvimento de 

competências que visem torná-lo leitor, tomando como recurso o ensino remoto 

individualizado. Este tem uma duração de trinta dias, respeitando todo um cronograma 

e fazendo uso do recurso (WhatsApp), este que o responsável da criança possui, para 

realizar e executar o objetivo do projeto.  

É importante ressaltar que, devido ao novo modelo de estágio, não presencial, 

este trabalho não foi executado. As professoras do estágio apresentarão as escolas e 

a Secretaria Municipal de Educação para que possam ser utilizados pelas instituições 

em um momento oportuno. O mesmo foi elaborado a partir da necessidade de 

acompanhar o processo de desenvolvimento da oralidade e compreensão dos alunos.  
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A partir das atividades desempenhadas foi possível enxergar a realidade da 

escola, a dinâmica de trabalho dos funcionários, a rotina dos alunos, dentre outros 

aspectos no ensino remoto, que colaboram de maneira excessiva para o nosso 

conhecimento de campo. “Não nos tornamos professores da noite para o dia, fomos 

construindo essa identificação com a profissão docente no decorrer da vida” 

(LUCENA, 2010, p.39). 

O estagiário deve construir uma trajetória para compreender as mudanças que 

ocorrem no espaço social, com um compromisso: A formação de cidadãos que 

possam agir na sociedade de forma crítica e transformadora da realidade. Com a 

excessiva busca da reconstrução do saber do metódico do conhecimento pode-se 

analisar que o estágio estará na realidade proposta na escola na forma reflexiva entre 

a teoria e prática.  

Contudo, ao analisar a teoria e a prática pode-se compreender que existe um 

longo caminho a ser conquistado pela educação em todo o Brasil. É preciso, ter em 

mente que o ato de ensinar requer o comprometimento do profissional e a reflexão 

perante o que se diz e o que se faz. Quando procuramos entender a vivência 

sociocultural do ensino dentro das escolas, entramos em um barco com inúmeros 

posicionamentos, buscando subsídios e respostas referentes aos assuntos que 

iremos discutir. Entender o estágio supervisionado é analisar uma prática 

investigativa, formadora e crítico-reflexivo de fundamental importância para nossa 

formação acadêmica e para a construção de nossa identidade docente.  
Quando compreendemos o professor como um intelectual em processo 
continuo de construção, que tem seu trabalho vinculado diretamente ao 
conhecimento, e a educação como um processo dialético de desenvolvimento 
do homem, historicamente situado, entendemos, então, que este profissional 
precisa da teoria para iluminar sua prática, e que está precisa ser 
continuamente refletida para que sua teoria seja ressignificada. (LIMA, 2012, 
p.47). 
 

Entendemos então que o estudo e a pesquisa devem estar em incessante 

busca do saber, a educação não pode estacionar, nem  o professor, ou gestor podem 

achar que não há necessidade de se atualizarem em seu papéis na comunidade 

escolar, infelizmente a realidade do despreparo veio em  meio a uma Pandemia, mas 

não é novo, vários autores já defendem a formação continuada.  
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5    CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

O presente trabalho vem trazer um estudo cujo teor da pesquisa é o estágio 

supervisionado, procurando agregar mais conhecimento a este assunto de 

inesgotável fonte do saber. Atentamos para a necessidade de se passar por várias 

vertentes do Curso de licenciatura em pedagogia, pois como parte da formação  está 

o estágio supervisionado que traz em sua essência as experiências prática das teorias 

presenciadas na universidade dando uma visão mais completa das rotinas 

vivenciadas nas escolas ou em outro ambiente em que pode haver atuação do 

pedagogo, mas a base principal é a instituição educacional.  

O estágio supervisionado deve servir de estreitamento entre o teórico e o 

prático, fazendo com que a realidade profissional seja experimentada pelos futuros 

pedagogos, inclusive na área de gestão educacional, deve ser aproveitado pelos 

mesmos para adquirir conhecimento sobre as rotinas de trabalho as problemáticas 

apresentadas e as tomadas de decisões para a resolutividade das demandas 

encontradas. 

A prática do estágio em sua modalidade de gestão, é sem dúvida trazida de 

forma esclarecedora pelos estudiosos citados neste trabalho, onde abordam a 

importância de se ter essa experiência não só por fazer parte da escola, mas por ser 

um campo em que a atuação de um profissional formado em pedagogia pode ter uma 

visão diferenciada no gerir uma escola ou instituição de ensino.  

Entender a importância de cada participante do processo educacional é 

relevante para a formação dos alunos, saber seu papel nesta relação escola, 

professor e os discentes fortalece a parceria em prol de uma educação de qualidade. 

Essa visão e reconhecimento de suas atribuições remete a uma gestão compartilhada 

com todos que compõem a gestão. 

Outro ponto importante a ressaltar é o foco da gestão democrática, onde a 

participação dos sujeitos envolvidos na formação do docente, é o sentido correto para 

uma formação com mais qualidades para todos os níveis educacionais. Damos ênfase 

aqui a importância do estágio em gestão para a solidificação deste modelo de regência 

onde os alunos tem contato direto com as rotinas de trabalho do gestor, coordenador 
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pedagógico, professores, todo corpo de profissionais que fazem parte do processo 

educacional. 

Esta visão do trabalho vivenciado pelos discente de pedagogia, faz com que os 

mesmos reflitam sobre a escolha de sua profissão, bem como auxilia em sua 

composição do seu eu profissional, pois as atribuições  de um profissional pedagogo/a 

não se restringe apenas a sala de aula, mas a um amplo campo de atuação que 

envolve características também vividas no estágio em gestão. 

Os acontecimentos vivenciados neste ano, marcam a sociedade em todas as 

esferas. Com o distanciamento social decretados pelo Ministério da Saúde, as escolas 

tiveram que ser fechadas e, consequentemente, a mudança das aulas presenciais 

para remotas. As universidades e escolas tiveram que passar em um rápido processo 

de adaptação, um momento novo, envolto a tragédia, mas, que trouxe uma 

experiência única para todos os envolvidos no processo de ensino aprendizagem. 

A gestão e sua equipe técnica tiveram que ser rápidos nas tomadas de 

decisões, para que fosse possível as aulas de forma não presencial, as experiências 

vivenciadas no estágio em gestão contribuíram bastante para a formação do futuro 

pedagogo/a, trabalhar em ambientes que tem que ser dinâmico e trazer resolutividade 

em situações não vivenciadas antes, enriquece o currículo e notoriamente a 

capacidade dos sujeitos em lidar com  diferentes problemáticas. 

Este momento trouxe à tona um assunto já muito trabalhado, mas não 

esgotado, a necessidade da educação se atualizar de forma completa e também com 

a formação continuada dos profissionais envolvidos com a construção do saber. 

Vivemos em um mundo que se transforma a cada dia, assim acontece com a 

educação e deve-se ter esse olhar direcionado para a melhora da aprendizagem, com 

objetivo de formar cidadãos críticos e envolvidos com a sociedade em que estão 

inseridos. 

Outro ponto muito importante debatido é a questão das desigualdades sociais, 

onde uma grande maioria não tem internet e aparelhos que comportem transmissão 

ao vivo, são condicionantes que necessitam de um olhar mais apurado em questão 

de oferecer um estudo mais equânime. 
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 Acentuando que esta realidade irá perdurar, existe a necessidade de se 

preparar para este novo meio de ensino, ou a continuidade deste de mãos dadas com 

o ensino presencial, o ensino hibrido que utilize as duas formas, e para que seja assim 

os profissionais necessitam de uma formação que vise estas ferramentas como 

também estruturar todos para que se possa ter um acompanhamento integral das 

aulas pelos alunos. 

Os questionários demonstram que muitas dificuldades foram encontradas 

referentes tanto ao ensino, quanto a gestão; os sujeitos que fazem parte da 

comunidade escolar, realçando os diálogos e a participação dos agentes envolvidos 

é muito importante para se obter resultados positivos perante o ensino remoto. A 

participação da comunidade escolar em uma gestão democrática é uma necessidade 

que nestas mudanças emergenciais deu norte ao estudo remoto. 

Assim esta pesquisa fomenta agregar e ajudar outros pesquisadores a elevar 

a importância do estágio supervisionado em gestão educacional; o assunto deve ser 

sempre debatido para que  esta disciplina possa ser oferecida e vivenciada com o 

intuito de absorver conhecimento e experiência para serem utilizadas em seu campo 

profissional, sabemos que as dificuldades inusitadas irão existir,  a exemplo este da 

Covid-19, mas quando se está preparado as tomadas de decisões tornam-se mais 

dinâmicas, visto que a gestão democrática torna-se  importante em qualquer contexto 

adverso. 
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